
Se tem artista brasileiro por todos os lados, não é por acaso. Nossa produção segue 
ganhando fôlego e visibilidade em instituições mundo afora, movida por trabalhos 
consistentes e investigações que se sustentam para além do contexto local.

Em Paris, a primeira edição internacional da ABERTO4 ocupa a icônica Maison La 
Roche, projetada por Le Corbusier, abrindo novas possibilidades de leitura entre 
práticas contemporâneas e patrimônios históricos. Nos Estados Unidos, Sonia 
Gomes instala suas esculturas têxteis no Storm King Art Center, enquanto Luana Vitra 
apresenta “Amulets” no SculptureCenter – logo após a Mitre Galeria, que representa 
a artista, vencer o Focus Stand Prize na Frieze New York 2025 por sua apresentação 
solo de obras de Vitra. Individuais de UÝRA, Marina Rheingantz, Patricia Leite, Igi 
Lólá Ayedun e Lucas Arruda também são destaques entre França, Itália, Colômbia e 
Espanha. Confira mais detalhes a seguir:

Vista da instalação “Termômetro 1”, 2025, de Luana Vitra. Foto: Charles Benton
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Com curadoria de Jovanna Venegas, a individual de Luana Vitra apresenta uma 
nova instalação escultórica ancorada na relação entre espiritualidade, matéria e 
ancestralidade. Nascida em Minas Gerais, região marcada pela mineração e pela 
presença do ferro, Vitra desenvolve uma prática que atravessa escultura, instalação, 
desenho e performance, tratando os minerais como portadores de energia, memória 
e como mediadores entre mundos. A exposição parte de elementos como o barro, a 
pedra, o ferro e a areia – ativados por gestos, sonhos e rituais – para construir uma 
rede de formas que remetem a selamentos, desejos, pactos e forças em trânsito.


